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O PAPEL DA CONTABILIDADE NA IDENTIFICAÇÃO E MITIGAÇÃO DOS 

RISCOS EMPRESARIAIS 

 

Bruna Maria Lourenço da Silva 
Erika Maria Vieira de Barros 

Mylena Mayara Gonçalves da Silva 

 

Resumo: O papel da contabilidade na identificação e mitigação dos riscos 
empresariais é fundamental, envolvendo a análise sistemática e precisa das 
finanças e operações de uma empresa para identificar possíveis ameaças e 
implementando uma estratégia eficaz de gestão de risco. Neste cenário, o 
presente estudo tem como objetivo principal realizar uma revisão bibliográfica 
sobre a contabilidade como ferramenta de avaliação de riscos e sua integração 
com o controle interno, visando a identificação e mitigação dos riscos 
empresariais. Seguindo uma abordagem bibliográfica quali-quantitativa, foram 
coletados por meio da plataforma SPELL e Google scholar 18 artigos, entre os 
anos de 2019 a 2023. Ao avaliar tais publicações científicas foram constatadas 
duas macros temáticas: A contabilidade como ferramenta de tomada de 
decisão e a Gestão de riscos e controle interno. Essas macros temáticas 
indicam caminhos possíveis para garantir a sustentabilidade e o sucesso das 
organizações em um ambiente corporativo cada vez mais eficaz.  
 
Palavras-chaves: Contabilidade, Gestão de Risco, Controle Interno 
 

1 INTRODUÇÃO 

É fundamental explorar a relação entre gestão de riscos, controles 

internos e contabilidade. De maneira que na contabilidade as orientações e 

decisões sejam cruciais, mantendo a confiança dos gestores e garantindo uma 

gestão de riscos eficaz, utilizando o controle interno para identificar e mitigar os 

possíveis riscos existentes dentro das organizações (Da Silva, Pinho Filho e 

Venturi, 2019). 

A contabilidade é a área que se dedica ao estudo do patrimônio de uma 

entidade, compreendendo seus bens, direitos e obrigações. Seu principal 

objetivo é fornecer informações valiosas que auxiliam os gestores na tomada 

de decisões. Através de registros precisos e relatórios financeiros, a 

contabilidade permite uma análise detalhada do estado financeiro da empresa 

(Silva, 2021). 

O gerenciamento de riscos é uma ferramenta essencial para os 

gestores, dado o cenário empresarial desafiador que enfrentamos. A agilidade 

na identificação e mitigação desses riscos é crucial para proteger os interesses 
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da empresa, garantindo assim a segurança e sustentabilidade dos negócios em 

um ambiente corporativo a longo prazo (Guiotti, Costa e Botelho, 2020). 

O sistema de controle desempenha um papel relevante na eficiência das 

organizações, garantindo uma estrutura para atingir metas, redução dos riscos 

e fraudes, além de auxiliar na orientação na tomada de decisões. Fornecendo 

uma estrutura para gerenciar operações e mitigar possíveis problemas, 

proporcionando uma gestão mais eficaz (Almeida, Pinho e Machado,  2019).  

Para garantir a segurança dos relatórios financeiros, eficiência operacional e 

conformidade legal, o Coso emprega cinco componentes: Controle do 

Ambiente, Avaliação de Riscos, Atividades de Controle, Informação e 

Comunicação, e Monitoramento para proteger os ativos e alcançar metas de 

lucro (Imoniana, 2019).  

  Diante do contexto apresentado, o presente estudo tem como objetivo 

de realizar o mapeamento de discussões acadêmicas da área contábil sobre o 

papel da contabilidade na identificação e mitigação dos riscos empresariais e a 

importância do controle interno nas organizações. Assim o estudo realiza 

revisão bibliográfica com artigos publicados no período 2019 a 2023 sobre essa 

temática.  

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A contabilidade desempenha um papel fundamental na mitigação dos 

riscos nas organizações. Este referencial teórico aborda o papel da 

contabilidade na identificação e mitigação de riscos nas empresas. 

2.1 Contabilidade como Ferramenta de Avaliação de Riscos   

A contabilidade é um campo científico dedicado ao controle do 

patrimônio de uma entidade e à geração de informações cruciais para a tomada 

de decisões empresariais, Ela oferece um panorama abrangente da saúde 

financeira da empresa, permitindo a identificação de possíveis riscos. Por meio 

da análise de balanços e demonstrações de resultados, a contabilidade pode 

detectar problemas como liquidez insuficiente, endividamento excessivo e baixa 

rentabilidade. Essa avaliação é fundamental para a mitigação de riscos 

financeiros, uma vez que permite que as empresas ajam preventivamente para 
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evitar situações adversas. (Borinelli & Pimentel, 2019). 

A contabilidade evoluiu consideravelmente ao longo dos anos, deixando 

de ser apenas um registro de transações financeiras para se tornar um 

instrumento vital de gestão de riscos nas organizações. a contabilidade é uma 

das ciências mais antigas do mundo e teve origem na necessidade do homem 

em controlar suas finanças e seu patrimônio. Ela desempenhou um papel 

crucial no desenvolvimento do capitalismo, embora inicialmente fosse um 

conhecimento sigiloso, restrito aos empresários, como ressalta (Crepaldi, 

2019). 

Nos tempos atuais, a contabilidade assumiu uma posição central na 

gestão de riscos empresariais, fornecendo informações estratégicas e 

essenciais para as empresas. Esse papel crescente da contabilidade 

demonstra sua importância para o desenvolvimento e o sucesso das 

organizações, uma vez que fornece informações que contribuem diretamente 

para a mitigação de riscos financeiros e o aumento da eficiência operacional 

(Paiva e Siqueira, 2020). 

2.2 Conceito de Gestão de Risco 

O risco, como é definido, é visto como a probabilidade de que algo que 

se espera que aconteça, na verdade, não ocorra. Portanto, é importante 

compreender que o entendimento do termo "risco" varia de acordo com o 

contexto em que é aplicado, como destacado por AVALOS (2018). 

O gerenciamento de riscos é uma ferramenta crucial no ambiente 

empresarial, tendo sua origem marcada como um ponto fundamental na 

evolução das decisões organizacionais. Isso ocorreu à medida que as 

empresas cresceram em complexidade e interconexão, enfrentando diversas 

ameaças, desde as financeiras até desastres naturais e regulamentações. Seu 

propósito fundamental é preservar os recursos e a reputação das entidades, 

contribuindo assim para fortalecer as boas práticas de governança (Araújo e 

Gomes, 2021). 

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 

2018), todas as organizações, de modo geral, estão suscetíveis a diversos 

riscos que podem impactar a realização de seus objetivos. No entanto, muitos 

desses riscos podem ser evitados, reduzidos ou eliminados. 
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Conforme Da Silva, Pinho Filho e Venturi (2019), a International 

Organization for Standardization (ISO) 31000, publicada em versão brasileira 

pela ABNT, tem como finalidade propor normas e procedimentos para o 

gerenciamento de risco, oferecendo uma estrutura completa para a gestão de 

riscos. Essa estrutura abarca processos como a identificação, análise, 

avaliação, tratamento, comunicação e monitoramento de riscos dentro de uma 

organização, conforme exemplificado na figura 1 abaixo. 

Figura 1 – Estrutura do processo de risco 

 

Fonte: adaptado da ABNT (2018). 

 O processo de gestão de risco envolve identificação detalhada de riscos 

no foco abrangente nas áreas de impacto ou nas possíveis consequências, 

seguida pela análise que destaca a importância de examinar detalhadamente 

os riscos e avaliando a necessidade de tratamento. Na avaliação, prioriza-se 

ações de mitigação alinhadas à tolerância da empresa. O tratamento visa 

modificar riscos, reduzindo ou eliminando-o, incluindo a criação de novos 

controles. Comunicação e consultar com partes interessadas é vital para 

mantê-las informadas sobre os riscos, suas origens e medidas necessárias 

para tomada da decisão. O monitoramento e analise critica, verifica a eficácia 

das ações de tratamento e identifica mudanças e riscos em evoluções. (ISO 

31000-ABNT 2018) 

A gestão de risco visa apoiar a tomada de decisões eficazes, 
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combinando objetivos estratégicos e controle interno para garantir o uso 

eficiente. Em termos simplificados, o risco é a incerteza que envolve os 

desfechos futuros de uma ação ou tomada de decisão. (Calóba, 2018) 

2.3 Controle Interno 

O controle interno, no contexto empresarial, pode ser definido como um 

sistema que engloba a estrutura organizacional, responsabilidades e a 

implementação de métodos e medidas técnicas com a finalidade de proteger 

os ativos da organização, assegurar a precisão e relevância das informações 

contábeis e de outros dados operacionais, melhorando a produtividade e 

eficiência das operações, bem como facilitar as normas e procedimentos 

estabelecidos. (Crepaldi, 2019). 

Os controles internos se estendem por toda a organização, empregando 

métodos precisos de análise de dados contábeis. Eles têm como objetivo 

principal a governança eficaz e a tomada de decisões informadas, visando à 

proteção do patrimônio da organização e a preservação dos ativos da empresa. 

(Souza,Bauer e Colleti, 2020).  

A ausência de um sistema de controle interno pode ter sérias 

consequências para uma empresa, especialmente considerando a 

implementação da Lei Sarbanes-Oxley de 2002 (SOX), que impactou 

profundamente a forma como as empresas dos EUA operam. A SOX exige que 

a administração e os auditores externos avaliem anualmente os controles 

internos da empresa e divulguem quaisquer mudanças significativas que 

possam afetar perceptivelmente os controles relacionados a relatórios 

financeiros. Sendo assim, os controles internos desempenham um papel crucial 

em garantir a transparência e a conformidade com regulamentações 

financeiras. (Hurt, 2014). 

É fundamental o desempenho do controle interno no sistema de gestão 

de uma entidade, não apenas na prevenção de fraudes, mas também na 

identificação de erros operacionais e de planejamento. Portanto, um controle 

interno eficaz deve garantir a redução dos riscos e melhorar a eficiência. 

(Barbosa e Santos, 2019). 

Através do Comitê de Organizações Patrocinadoras da Comissão 

Treadway (COSO) Tem o controle interno como um propósito de garantir a 
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segurança dos negócios, garantindo relatórios financeiros confiáveis, eficiência 

operacional, conformidade legal e busca atingir o desempenho e as metas de 

lucro, protegendo os ativos da organização. Foram definidos cinco 

componentes que se interagem para alcançar um controle interno eficaz: 

Controle do Ambiente, Avaliação de Riscos, Atividades de Controle, Informação 

e Comunicação, e Monitoramento. (Imoniana, 2019). Embora cada 

componente tenha sua própria definição e explicação, juntos eles formam uma 

estrutura abrangente para garantir que as operações de uma organização 

sejam conduzidas de forma eficaz e em conformidade. (veja a Figura 2) 

Figura 2: Componentes da estrutura de controle interno COSO 

 

Fonte: HURT, 2014 

Primeiro componente é o Ambiente de Controle que aponta uma cultura 

organizacional influenciada pela administração, determinando a relevância do 

controle interno. O segundo retrata a Avaliação de Risco um papel essencial 

na gestão, pois ajuda a identificar e lidar com possíveis problemas que podem 

afetar os ativos e a confiabilidade das operações. 

Terceiro menciona as Atividades de Controle em experiência profissional 

que são organizadas de acordo com a finalidade e função, visando prevenir os 

erros problemas nas operações. Quarto componente pertence a Informação e 

Comunicação em uma estrutura integrada ao controle interno e todos os 

resultados do controle devem ser comunicados a toda a organização. E por fim, 
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conhecido como Monitoramento deve acompanhar as mudanças nos 

processos da empresa e ajudando no comportamento dos funcionários, 

evitando punições desnecessárias. (Hurt, 2014). 

De acordo com o controle interno e o processo de gestão de risco, temos 

evidente que ambos desempenham um papel fundamental no 

acompanhamento das tomadas de decisões e no desenvolvimento do 

planejamento das atividades nas organizações. Representando ferramentas 

essenciais na prevenção de erros e fraudes, contribuindo para a eficácia 

operacional e a integridade das operações. (Nascimento e Outros, 2022). 

 

3 METODOLOGIA 

No desenvolvimento do presente estudo, foram empregados métodos 

tanto qualitativos quanto quantitativos. A metodologia adotada baseou-se na 

pesquisa bibliográfica, que tem como objetivo analisar o que foi discutido por 

outros pesquisadores. Segundo Marconi e Lakatos (2015), a pesquisa 

bibliográfica abrange uma área ampla cujo propósito é colocar o pesquisador 

em contato direto com o que foi escrito, permitindo a elaboração de conclusões 

inovadoras. 

O propósito da revisão bibliográfica, de acordo com Gray (2012), é 

identificar espaços vazios no conhecimento que merecem mais investigação. 

Isso é feito a partir de uma teoria aceita, mas aplicada a um novo campo, 

envolvendo uma análise meticulosa e abrangente das publicações. Nesse 

contexto, a pesquisa tem seu foco direcionado ao tema central da contabilidade 

e visa identificar os relacionamentos evidenciados em estudos anteriores 

relacionados às áreas de auditoria interna. Além disso, busca compreender 

como essas áreas se interrelacionam entre si, sob a perspectiva da Gestão de 

Riscos. 

O processo de levantamento de dados baseou-se em um estudo 

secundário, que envolve a utilização de dados já coletados e analisados em 

pesquisas anteriores. Nesse sentido, o trabalho adotou uma estratégia 

qualitativa, conforme descrito por Flick (2009), que se concentra na descrição 

da complexidade de um determinado problema e na análise das interações 

entre variáveis. Essa abordagem não se limita à quantificação ou mensuração 
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de unidades e categorias homogêneas, diferentemente da pesquisa 

quantitativa, que abrange diversas modalidades de coleta de dados, desde as 

mais simples até as mais complexas. 

Com o objetivo do estudo em mente, foram utilizadas as palavras-chave 

"Gestão de risco," "contabilidade" e "controle interno." A pesquisa foi conduzida 

em artigos científicos disponíveis em duas plataformas: o (Google Scholar) 

Google Acadêmico e o (Scientific Periodicals Electronic Library) Spell. 

A Scientific Periodicals Electronic Library (SPELL) é uma plataforma 

dedicada para organização de artigos científicos de forma gratuita. 

Funcionando como uma biblioteca eletrônica de acesso livre à informação 

técnico-científica, a SPELL consolida uma abrangente base de dados que 

engloba as áreas de Administração Pública, Empresas, Contabilidade e 

Turismo. Por meio de seu sistema de mapeamento, a plataforma possibilita 

uma compreensão aprofundada e a capacidade de acompanhar o 

desenvolvimento da produção científica relacionada a essa temática (Queiroz; 

Santos; Soares; Ossuna e Pereira, 2018). 

 Por outro lado, o Google Acadêmico é uma plataforma de busca 

dedicada à literatura acadêmica, que tem a capacidade de apresentar um 

índice de citações relevante para o estudo, conforme Fraga (2019). 

Figura 3: Mapa de Exclusão e Inclusão 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2023) 
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A coleta de dados iniciou-se com prioridade na plataforma Spell, seguida 

pela complementação no Google Acadêmico. Na primeira etapa, ao utilizar 

palavras-chave específicas relacionadas à temática, identificamos 42 páginas 

de resultados na plataforma Spell, dos quais coletamos 20 artigos. Além disso, 

ao optarmos pela seleção com base em resumos, identificamos 22 páginas e 

coletamos outros 10 artigos. 

  No Google Acadêmico, a busca por palavras-chave como "gestão de 

risco," "controle interno," e "contabilidade" resultou em 100 páginas de 

resultados. Nas primeiras quarenta páginas, encontramos um total de 35 

artigos relevantes. 

Na segunda etapa, após a leitura criteriosa, aplicamos um filtro 

considerando o primeiro método de exclusão, que visava remover artigos 

repetidos e sem ligações específicas com o tema. Isso resultou em 20 artigos 

mantidos na plataforma Spell e 15 na plataforma Google Acadêmico. 

  Por fim, o último filtro aplicado teve como objetivo selecionar apenas 

artigos publicados nos últimos 5 anos (2019 a 2023). Isso resultou em 8 artigos 

na plataforma Spell e 10 na segunda plataforma. O desfecho dessa pesquisa 

culminou na seleção de um total de 18 artigos, proporcionando uma base sólida 

para a investigação em questão. 

De acordo com Creswell (2016), não há uma única maneira de conduzir 

uma revisão bibliográfica. Sendo assim, para o alcance dos objetivos 

específicos deste trabalho e a análise dos resultados, foi realizada uma revisão 

sistemática para a captação, avaliação e resumo da literatura. Logo, o presente 

estudo aborda, na seção a seguir, as propostas acadêmicas contidas nos 

artigos coletados para realizar uma discussão sobre o tema. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este capítulo tem como função apresentar os resultados obtidos dos 

artigos analisados. Inicialmente serão discutidos os dados sobre a 

contabilidade como ferramenta de tomada de decisão. Logo em seguida, como 

a integralização da gestão de risco e do controle interno é essencial para 

identificação e mitigação dos riscos. 

Tabela 1 – Análise de artigos 
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Nº TÍTULO DOS ARTIGOS ANO AUTORES 

1 
A contabilidade como ferramenta no 
auxílio da tomada de decisões das 

microempresas 
2022 

Silva, Santos, Almeida 
e Souza. 

2 
O uso da contabilidade gerencial como 

ferramenta de gestão dentro das 
organizações 

2021 França e Souza. 

3 
A contabilidade como instrumento de 
gestão para a sustentabilidade das 

organizações  
2020  Paiva e Siqueira. 

4 

A contabilidade como ferramenta do 
empreendedor na tomada de decisão em 
empresas de pequeno porte no Município 

de Luziânia -GO 

2023 
Souza, Oliveira e 

Costa. 

5 
A importância da governança corporativa 

e do controle interno na área contábil. 
2020 Souza, Bauer e Coletti, 

6 
A relevância da contabilidade gerencial 
para as micros e pequenas empresas: 

uma revisão sistemática  
2023 Miranda e Nunes 

7 

Implementação da gestão de riscos: 
estudo de caso em uma empresa de 

economia mista prestadora de serviço 
público. 

2022 
Gomes, Moitas e 

Mainardi. 

8 
A Influência do ambiente interno na 

gestão de riscos. 
2021 

Klein, Zavarize, Vieira e 
Santos 

9 
Percepção e gestão de riscos no contexto 

de internacionalização  
2019 

Oliveira Santos Jhunior 
e Abib 

10 

Controles internos e gestão de riscos: 
instrumentos de eficiência dos 

jurisdicionados do tribunal de contas do 
estado do Ceará.  

2019 
Almeida, Pinho e 

Machado. 

11 

Gestão de riscos em entidades fechadas 
de previdência complementar no Brasil: 

Legislação, teorias e práticas de 
mercado. 

2020 
Guiotti, Costa e 

Botelho. 

12 
Gestão de riscos no setor público: 

desafios na adoção pelas universidades 
federais brasileiras 

2021 Araújo e Gomes. 

13 
Auditoria, controle interno e gestão de 

risco: importantes aliados na tomada de 
decisão 

2020 
Do nascimento; de 

Sousa Júnior. 

14 
Governança corporativa: um diálogo 
entre a gestão de riscos, controles 

internos, compliance e a contabilidade. 
2019 

Da Silva, Pinho Filho & 
Venturi. 
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15 

Controle interno como ferramenta de 
gerenciamento de riscos para pequenas 
e médias empresas: um estudo em uma 

empresa de Cuiabá-MT 

2021 Oliveira e Bocardi. 

16 

Gerenciamento de riscos e gestão de 
controles internos em empresas 

brasileiras envolvidas em crimes de 
corrupção e lavagem de dinheiro 

2020 
Façanha, Luca, Lima, 

Vasconcelos. 

17 
Um estudo comparativo sobre a atuação 

do controle interno em pequenos 
municípios do Cariri Ocidental Paraibano. 

2022 
Nascimento, Lima, 
Cordeiro, Farias e 

Cabral. 

18 

O controle interno como ferramenta 
gerencial nas pequenas e médias 
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percepção dos contadores. 

2019 Barbosa e Santos. 

Fonte: elaborado pelos autores (2023) 

4.1 A Contabilidade como Ferramenta de Tomada de Decisão 

De acordo com Silva e outros (2022), o papel da contabilidade nas 

organizações é essencial para o bom funcionamento dela, independentemente 

de sua área de atuação ou de seu tamanho, através de suas ferramentas ela 

produz informações que auxiliam os gestores na tomada de decisão. Tal 

proposta se aproxima do entendimento de França e Souza (2021), acerca de 

como a contabilidade desempenha um papel fundamental como uma 

ferramenta essencial para a formulação de estratégias, pois seu uso preciso 

melhora significativamente as chances de alcançar os objetivos empresariais 

com sucesso.  

Nesta mesma linha de pensamento Paiva e Siqueira (2020), destaca que 

nos últimos anos a contabilidade vem exercendo um papel fundamental tanto 

para o desenvolvimento das organizações, quanto para as tomadas de 

decisões de forma mais assertiva. Não obstante, para Souza e outros (2023) a 

contabilidade é uma parte importante da gestão empresarial, que ajuda na 

tomada de decisão estratégica através de informações contábeis de análises 

criteriosas, informações estas que devem ser úteis, de alta qualidade livre de 

erros e fidedignas, para assim escolher melhor caminho para obter resultados 

satisfatórios.  

Souza e outros (2020) evidencia que adotando os métodos necessários 

para análise de dados contábeis, os gestores e profissionais da contabilidade 

precisam de ferramentas seguras e eficaz para gerar informações úteis e 
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confiáveis para auxiliá-los nas tomadas de decisões, visando proteger todo 

patrimônio da empresa. 

Miranda e outros (2021) relatam que a contabilidade gerencial é 

indispensável, pois fornece informações valiosas que podem ajudar a melhorar 

o desempenho de uma empresa por intermédio de acompanhamentos e 

planejamentos organizacionais. Mais que isso, ela não informa apenas o estado 

atual da empresa, mas também ajuda a controlar as operações e a tomar 

decisões estratégicas, sendo útil para os usuários internos, contribuindo para 

um processo de gestão mais eficaz.  

No entanto, esses autores têm pontos em comuns em que a 

contabilidade é uma ferramenta de extrema importância para todas as 

organizações, ela cada vez mais vem crescendo e alcançando 

reconhecimentos. Afinal, seu principal objetivo é o estudo dos patrimónios que 

é conjunto de bens, direitos e obrigações das empresas com a finalidade de 

através desses estudos informar as pessoas, aos gestores e a todos envolvidos 

sobre a situação financeira dela, desse modo, tomarem a melhor decisão 

possível. 

4.2 Gestão de Risco e Controle Interno  

Gomes, Moitas e Mainardi (2022) discutem a falta de uma definição 

única e consensual para o termo "risco". Vários autores e fontes oferecem 

diferentes interpretações desse conceito, evidenciando a complexidade e a 

diversidade de perspectivas no campo da gestão de riscos. 

Para Klein e Outros (2021), a gestão de riscos é um elemento 

fundamental para as organizações, abrangendo tanto as entidades públicas 

quanto as privadas, apesar de seus objetivos distintos. Isso se deve ao fato de 

que ambas enfrentam desafios que envolvem a identificação, avaliação e 

mitigação de riscos, visando à proteção de seus interesses e à promoção de 

uma operação segura e eficaz. Independentemente do setor ou natureza da 

organização, a gestão de riscos desempenha um papel crucial na tomada de 

decisões e na preservação de seu valor e reputação.  

Para Jhunior & Abib (2019) é relevante compreender que o risco pode 

desempenhar um papel construtivo, fornecendo às empresas a oportunidade 

de identificar falhas e, assim, aprimorar seus processos. Almeida, Pinho e 
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Machado (2019), destaca que para alcançar os objetivos da instituição, é 

utilizado mecanismos de controle eficiente para reduzir os riscos e possíveis 

fraudes. Os autores consideram que é essencial destacar a necessidade de 

mitigar qualquer ameaça que coloque em risco a saúde e a estabilidade de uma 

empresa. 

Guiotti e outros (2020) destacam a importância da identificação e 

gerenciamento de riscos como ferramentas essenciais para gestores e 

investidores. Isso se justifica diante das condições econômicas atuais que 

exigem que as empresas adotem uma abordagem mais diligente, possibilitando 

a rápida identificação e tratamento dos principais riscos a que estão expostas, 

visando à sua mitigação.  

De acordo com Araújo e Gomes (2021), uma gestão de risco eficaz é 

aquela que antecipa e reduz as chances de ocorrerem riscos indesejáveis no 

futuro, destacando a importância de abordar proativamente a gestão de riscos. 

Além disso, conforme indicado por Nascimento e Souza (2020), compreender 

minuciosamente os processos internos da organização, bem como manter 

relações sólidas com clientes, fornecedores e colaboradores, é imperativo para 

assegurar a segurança organizacional, prevenindo riscos que podem surgir de 

erros humanos, falhas nos sistemas e fraudes. Essas práticas colaboram para 

uma abordagem mais eficiente e preventiva na gestão de riscos. 

Da Silva, Pinho filho & Venturi (2019) relata que a gestão de riscos é 

utilizada tanto no ambiente interno quanto no externo das empresas com 

potencial de identificar e corrigir as falhas tendo a oportunidade de criar 

soluções para os problemas detectados. o conjunto de controle interno e gestão 

de riscos são utilizados de maneira para se prevenir ao máximo casos de 

fraudes que podem prejudicar as finanças e as imagens de uma empresa. 

De acordo com Oliveira e Bocardi (2021), as definições de controles 

internos variam, sendo a diferenciação muitas vezes relacionada à maneira 

como o controle é abordado e aplicado. Em um contexto mais amplo, alguns 

autores conceituam o controle como uma função restritiva, capaz de regular e 

administrar.  

Façanha e outros (2020) ressaltam a importância dos controles na 

redução de riscos enfrentados pela organização na busca de seus objetivos. 

Essa necessidade direciona ações para mitigar tais riscos, destacando a 
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relação intrínseca entre controle interno e gestão de riscos, que colaboram 

conjuntamente para o alcance dos objetivos da instituição. 

Nascimento e outros (2022) compartilham a mesma perspectiva que 

Barbosa e Santos (2018) ao enfatizar a importância do controle interno nas 

empresas. Eles argumentam que o controle interno desempenha um papel 

crucial na organização, ajudando a alinhar a equipe e a atingir os objetivos da 

empresa. A integração do controle interno com as metas estabelecidas ressalta 

sua relevância na gestão de riscos e na tomada de decisões, uma vez que 

fornece informações essenciais para avaliar o desempenho e supervisionar os 

procedimentos dentro da estrutura organizacional. 

Portanto, é possível concordar com os pensamentos dos autores a 

respeito da combinação eficaz da gestão de riscos e do controle interno, 

reconhecendo que essa integração é essencial para identificar, avaliar e mitigar 

os riscos, promovendo a segurança organizacional e contribuindo 

significativamente para o alcance dos objetivos da instituição, o que reforça a 

relevância dessa abordagem na gestão empresarial, como defendido pelos 

autores mencionados. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando o objetivo da pesquisa o papel da contabilidade na 

identificação e mitigação dos riscos empresariais, o presente estudo conseguiu 

observar duas macros temáticas principais quanto os artigos avaliados: A 

contabilidade como ferramenta de tomada de decisão e a gestão de risco e 

controle interno. Por um lado, os artigos que tratam da contabilidade como 

ferramenta de tomada de decisão têm um enfoque na relevância da gestão 

financeira, destaca-se seu papel vital em organizações, fornecendo 

informações cruciais para orientar as decisões dos gestores e garantindo uma 

gestão eficaz. No entanto aqueles associados a gestão de risco e controle 

interno fazem reconhecer a importância de identificar e mitigar as ameaças, 

promovendo a segurança operacional e contribuindo para o alcance dos 

objetivos. 

Contudo, parece válido indicar que é possível considerar a contabilidade 

como o alicerce que revela a saúde financeira de uma organização, fornecendo 

dados cruciais sobre seus ativos, passivos e lucros. A gestão de risco é 



20 
 

 

importante para antecipar ameaças e identificar oportunidades no mercado em 

constante mudança. Enquanto isso, o controle interno é um sistema 

implementado pela administração para garantir que os objetivos sejam 

alcançados de forma eficaz e eficiente, reduzindo o risco de fraudes e erros. 

Nesse contexto, esses três pilares formam uma tríade fundamental para 

o êxito das organizações, não apenas mitigam riscos e evitam fraudes, mas 

também aumenta a resistência da empresa diante de dificuldades e a 

prosperidade duradoura da empresa. 

Todavia, ainda parece prudente destacar que o presente estudo foi 

limitado a observar discussões acadêmicas previamente estabelecidas. Tal 

limitação, deriva da abordagem metodológicas escolhida, mas ao mesmo 

tempo, aponta para a oportunidades futuras pesquisas. Isso porque, parece 

válido e produtivo, que futuras pesquisas foquem nas temáticas a contabilidade 

como ferramenta de tomada de decisão e a gestão de risco e controle interno 

a partir de dados de ordem primárias, como entrevista e questionários 
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